


 
PREFÁCIO 
 
 A acústica musical é uma área do conhecimento muito vasta, quer pelas matérias que engloba, quer pelo 
seu carácter interdisciplinar. O número de artigos científicos publicados e de congressos realizados nos últimos 
anos atestam bem o seu desenvolvimento e o interesse crescente que desperta em investigadores e estudiosos. 
 Tanto quanto sei, em Portugal praticamente não existe material publicado neste domínio. Pareceu-me 
oportuno a publicação de uma obra em português de carácter pedagógico, que desse uma panorâmica dos 
principais assuntos que tradicionalmente se associam à acústica musical, preenchendo assim uma lacuna que se 
sentia cada vez mais urgente colmatar. 
 Tratando-se de uma área de carácter essencialmente científico, não é possível abordar a maioria dos 
assuntos com o mínimo de profundidade e rigor, sem utilizar como ferramentas de base, uma série de noções de 
física e de matemática. Na grande maioria dos livros existentes sobre acústica musical os autores optaram, ou por 
uma exposição simples, qualitativa, evitando qualquer fórmula matemática ou conceito físico, ou por uma 
exposição bastante exigente do ponto de vista físico-matemático, tornando as obras inacessíveis à maioria dos 
leitores. No presente trabalho tentei uma abordagem relativamente simples do ponto de vista físico-matemático, 
mas sem evitar a utilização de determinadas fórmulas e conceitos, quando os assuntos assim o exigiam. 
 O problema que se colocou inicialmente foi, portanto, o de definir o nível físico-matemático da exposição. 
Sendo este livro dirigido principalmente a músicos – estudantes, professores e executantes –, pôs-se a questão 
central da sua preparação a nível científico. Para permitir aos leitores, sejam quais forem os seus conhecimentos 
científicos, a compreensão integral do texto, optei por elaborar alguns apêndices onde são expostas as noções de 
física e matemática consideradas necessárias. Deste modo, nos Apêndices A, B e C foram reunidas uma série de 
noções e conceitos bastante diversificados que permitirão ao leitor compreender os aspectos de carácter científico 
focados no livro. 
 A abordagem escolhida poderá afastar alguns potenciais leitores, mas a alternativa seria uma exposição 
superficial, essencialmente qualitativa que não permitiria abordar muitas questões importantes que são focadas, 
enquanto que outras não seriam expostas cabalmente. 
 Pensando nos leitores que não estão minimamente motivados para a explicação científica dos fenómenos, 
foi criado outro nível de leitura: ao longo do livro, encontrarão uma série de Caixas onde são focados assuntos 
interessantes, tratados de uma maneira qualitativa. 
 Nos dois níveis de leitura, espero de algum modo ter contribuído para desmistificar a ideia de que uma 
abordagem científica dos fenómenos se opõe ao espírito artístico. Tradicionalmente, uma parte dos músicos não 
está à partida sensibilizada para abordar os fenómenos físicos inerentes à própria música, desconhecendo os 
benefícios a vários níveis que uma mudança de atitude lhes traria. A intuição e o seu sentido artístico não serão 
certamente diminuídos pela compreensão científica dos fenómenos. No caso concreto da acústica musical, pode ser 
útil em vários aspectos, dos quais destaco: melhorar as condições de execução e de audição, dos músicos entre si e 
do público; melhorar a qualidade dos instrumentos musicais; permitir uma melhor compreensão de muitos 
fenómenos e problemas bem conhecidos dos músicos da sua prática instrumental quotidiana. 
 Tendo a acústica musical como objectivo o estudo, compreensão e análise de fenómenos musicais, a 
música nunca deverá ser perdida de vista. Analisar e dissecar os sons isoladamente, não deverá fazer alterar a 
sensação única que se tem ao ouvir um trecho no seu todo. 
 Contando com a prestimosa colaboração de um grupo de músicos, gravei uma série de sons de 
instrumentos musicais que foram analisados e comentados, os quais são apresentados no disco compacto incluído 
neste livro. A preceder cada exemplo sonoro o músico executa um pequeno solo de apresentação do seu 
instrumento. 
 Este livro não se destina apenas a músicos. Estudiosos de outras áreas, poderão também encontrar nele 
motivos de interesse. A acústica musical é, para todos os efeitos, um ramo da acústica, ciência que estuda o som. 
Em todos os momentos e situações do quotidiano, o som está presente, e os mecanismos da sua produção, 
transmissão e recepção são idênticos em qualquer área. A acústica não tem sido devidamente contemplada do 
ponto de vista curricular em áreas em que é fundamental, como física, engenharia, arquitectura, fonética, e como 
tal, espero que o presente trabalho possa também interessar a leitores dessas áreas. 
 O presente projecto, é de certo modo complementar do livro Instrumentos Musicais publicado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian nesta mesma série.  
 
        Porto, Outubro de 2002 
         O autor 
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